
 
 

Associação Médica Homeopática Brasileira – AMHB 

São Paulo/SP, 18 de agosto de 2026 

COMUNICADO 

De acordo com o Estatuto Social e as Orientações Gerais contidas no Edital para a realização 

da eleição 2026 da Diretoria para o triênio 2027-2029, recebemos a inscrição da seguinte 

chapa: 

INTEGRAÇÃO E COMPROMISSO 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA PARA GESTÃO 2024– 2026 

 
A presente proposta de gestão para a Associação Médica Homeopática Brasileira – 

AMHB parte do compromisso de fortalecer institucional, científica e profissionalmente a 

Homeopatia, preservando sua história e seus fundamentos e, simultaneamente, ampliando 

sua capacidade de responder aos desafios contemporâneos da Medicina e da sociedade. 

Propomos uma gestão democrática, participativa, transparente e integrada, capaz de 

aproximar associados e entidades federadas, valorizar a formação médica, estimular a 

pesquisa científica, defender os espaços profissionais, fortalecer a Residência Médica, 

ampliar a presença da Homeopatia no Sistema Único de Saúde e promover maior 

interlocução com outras especialidades médicas, universidades, hospitais, gestores e 

instituições nacionais e internacionais. 

O Plano de Gestão será um documento norteador e dinâmico, aberto à construção 

coletiva, ao aperfeiçoamento e à incorporação de novas propostas ao longo da gestão, 

respeitando a viabilidade institucional e financeira da Associação. 

Missão 

Fortalecer a Homeopatia como especialidade médica comprometida com ética, ciência, 

humanização e excelência profissional, promovendo a união dos médicos homeopatas, a 

qualificação permanente e a ampliação do acesso da população à assistência homeopática. 

Visão 

Consolidar a AMHB como associação médica de referência nacional, reconhecida pela 

qualidade científica, capacidade de representação, inovação, formação médica, produção 

de conhecimento e defesa da Homeopatia. 
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Valores 

Ética • Ciência • Humanização • Cooperação • Transparência • Democracia • 

Pluralidade • Integração • Responsabilidade social • Compromisso com o SUS e com 

a saúde suplementar 

1. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 

Modernizar a gestão administrativa da AMHB, fortalecendo governança, transparência, 

planejamento estratégico e participação dos associados. 

Serão prioridades a prestação periódica de contas, modernização dos processos 

administrativos, ampliação e valorização do quadro associativo e fortalecimento da 

relação com as entidades federadas. 

Pretende-se estimular maior participação dos associados por meio de comissões, fóruns e 

grupos de trabalho, criando uma cultura de gestão compartilhada. 

Especial atenção será destinada à aproximação de residentes, jovens médicos e novos 

especialistas, favorecendo renovação e continuidade institucional. 

2. FORMAÇÃO MÉDICA EM HOMEOPATIA 

Fortalecer a formação e a educação médica continuada como compromissos permanentes 

da AMHB. 

Serão estimulados cursos presenciais e on-line, jornadas científicas, discussão periódica 

de casos clínicos, clubes de artigos, atualização em metodologia científica, formação 

docente e intercâmbio entre diferentes escolas e instituições formadoras. 

Pretende-se valorizar a pluralidade existente dentro da Homeopatia, criando espaços de 

diálogo entre diferentes correntes de pensamento, preservando o rigor científico e a 

identidade da especialidade. 

A AMHB deverá constituir-se 

como espaço permanente de atualização e 

desenvolvimento profissional do médico homeopata. 

3. DEFESA E VALORIZAÇÃO DA ESPECIALIDADE 

Fortalecer a representação institucional da Homeopatia junto às principais instâncias 

médicas, acadêmicas e governamentais. 
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A AMHB buscará interlocução permanente com Conselhos de Medicina, Associação 

Médica Brasileira, Ministério da Saúde, Comissão Nacional de Residência Médica, 

Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, universidades, hospitais e demais 

instituições estratégicas. 

Serão prioridades a defesa dos espaços profissionais, a valorização do Título de 

Especialista, a defesa e expansão responsável da Residência Médica, o estímulo à criação 

de cargos e concursos públicos e o fortalecimento dos serviços de Homeopatia. 

4. EXPANSÃO E INTEGRAÇÃO DA HOMEOPATIA NO SUS 

Atuar para ampliar a presença qualificada e sustentável da Homeopatia nas Redes de 

Atenção à Saúde do Sistema Único de Saúde. 

Serão estimulados projetos de inserção na Atenção Primária, Atenção Especializada, 

equipes eMulti, ambulatórios especializados, assistência hospitalar, acompanhamento 

pós-alta e assistência farmacêutica. 

A AMHB, em articulação com suas federadas, poderá oferecer apoio técnico à 

construção e ao fortalecimento de Políticas Municipais e Estaduais de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde, contribuindo para que experiências 

assistenciais deixem de depender exclusivamente de iniciativas individuais e sejam 

incorporadas às políticas permanentes de saúde. 

Pretende-se ainda estimular a sistematização e divulgação de experiências exitosas da 

Homeopatia no SUS. 

5. PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Fortalecer uma cultura permanente de investigação científica na Homeopatia brasileira. 

Propõe-se criar uma rede colaborativa envolvendo médicos, hospitais, universidades, 

Programas de Residência Médica e centros de pesquisa, estimulando relatos e séries de 

casos, estudos observacionais, ensaios clínicos, estudos pragmáticos, revisões 

sistemáticas e pesquisas multicêntricas. 

Será proposta a criação de um Núcleo Permanente de Apoio à Pesquisa, oferecendo 

suporte metodológico e estimulando a formação de novos pesquisadores. 

O Observatório Científico da Homeopatia deverá acompanhar e divulgar criticamente 
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a literatura nacional e internacional, aproximando a produção científica da prática médica 

e da formação profissional. 

6. COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Modernizar a comunicação da AMHB, tornando-a mais ágil, integrada, transparente e 

capaz de alcançar diferentes públicos. 

Serão fortalecidos o portal institucional, redes sociais, Newsletter, podcast e canal 

audiovisual, com produção regular de conteúdos científicos e institucionais. 

A comunicação deverá contemplar tanto informações qualificadas destinadas aos 

médicos quanto divulgação científica em linguagem acessível à população. 

Serão estimuladas iniciativas de aproximação com estudantes e profissionais, incluindo 

cursos introdutórios de Homeopatia, além de estratégias de enfrentamento responsável da 

desinformação em saúde. 

7. RESIDÊNCIA MÉDICA 

Defender e fortalecer os Programas de Residência Médica em Homeopatia existentes e 

apoiar, de forma responsável, a criação de novos programas. 

Pretende-se investir na formação e valorização de supervisores e preceptores, criar uma 

Rede Nacional de Residentes em Homeopatia e instituir um Fórum Nacional de 

Supervisores e Preceptores, favorecendo integração, troca de experiências e 

aprimoramento permanente da formação. 

Serão estimulados encontros nacionais de residentes, pesquisa durante a residência, 

estágios optativos/eletivos, intercâmbios entre programas e oportunidades de intercâmbio 

internacional. 

A aproximação dos residentes com a AMHB deverá começar durante sua formação, 

fortalecendo pertencimento e participação associativa. 

8. INTEGRAÇÃO ENTRE ESPECIALIDADES E ÁREAS DA SAÚDE 

Estimular o diálogo científico e assistencial entre a Homeopatia e outras especialidades 

médicas, entre elas Medicina de Família e Comunidade, Pediatria, Ginecologia e 

Obstetrícia, Clínica Médica, Psiquiatria, Oncologia, Cuidados Paliativos, Geriatria e 

Medicina Integrativa, entre outras. 
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Serão incentivadas discussões conjuntas de casos, atividades científicas compartilhadas, 

projetos assistenciais e pesquisas interdisciplinares. 

Também serão valorizadas interfaces com Farmácia, Odontologia, Medicina Veterinária, 

Agronomia e outros campos relacionados à Homeopatia, respeitando as competências 

profissionais específicas. 

Pretende-se instituir a iniciativa “Homeopatia em Diálogo”, criando espaços 

permanentes de interlocução com outras áreas do conhecimento e da assistência. 

9. JOVENS HOMEOPATAS E INTEGRAÇÃO ENTRE GERAÇÕES 

Criar o Programa AMHB Nova geração, destinado a residentes, recém-especialistas e 

médicos em início de carreira. 

Serão desenvolvidas ações de mentoria, formação de lideranças, orientação profissional, 

divulgação de oportunidades de trabalho e pesquisa, networking e apoio ao início da 

carreira. 

Propõe-se elaborar o Guia do Jovem Médico Homeopata, reunindo informações sobre 

exercício profissional, ética, RQE, consultório, SUS, pesquisa, docência, telemedicina e 

participação associativa. 

A renovação deverá ocorrer por meio da integração entre gerações, preservando e 

transmitindo o patrimônio clínico, científico e institucional construído pelos médicos 

mais experientes e, simultaneamente, abrindo espaço para inovação e novas lideranças. 

10. INTERNACIONALIZAÇÃO E COOPERAÇÃO CIENTÍFICA 

Ampliar a presença da Homeopatia brasileira no cenário internacional por meio de 

cooperação científica, acadêmica e institucional. 

Serão estimuladas parcerias com sociedades médicas, universidades, hospitais e centros 

de pesquisa estrangeiros; intercâmbios de residentes, médicos, professores e 

pesquisadores; pesquisas multicêntricas; cursos internacionais; estágios e participação em 

congressos. 

Especial atenção será destinada à cooperação latino-americana e Sul-Sul. 

A internacionalização deverá ser uma via de mão dupla: aprender com experiências 

internacionais e ampliar a visibilidade da assistência, formação e produção científica 
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desenvolvidas no Brasil. 

11. CONGRESSO BRASILEIRO DE HOMEOPATIA: 

EXCELÊNCIA 

CIENTÍFICA, INOVAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

Consolidar o Congresso Brasileiro de Homeopatia como principal fórum científico e 

institucional da especialidade no país e ampliar progressivamente sua projeção latino- 

americana. 

O Congresso deverá reunir os principais compromissos deste Plano de Gestão: produção 

científica, educação continuada, integração entre gerações, participação de residentes e 

jovens médicos, diálogo com outras especialidades, internacionalização e valorização das 

experiências desenvolvidas no SUS, hospitais, universidades e demais cenários 

assistenciais. 

Serão estimulados: 

• ampliação e qualificação da submissão de trabalhos científicos; 

• publicação dos Anais; 

• premiação de pesquisas de destaque; 

• Fórum Nacional dos Residentes; 

• Encontro de Jovens Homeopatas; 

• “Encontro de Gerações – Memória, Presente e Futuro”; 

• trilha científica “Homeopatia em Diálogo”; 

• participação de pesquisadores nacionais e internacionais; 

• Mostra Nacional de Experiências da Homeopatia no SUS; 

• espaço para inovação, pesquisa e novas tecnologias; 

• atividades de divulgação científica para a sociedade. 

O Congresso deverá ser não apenas um espaço de apresentação do conhecimento 

produzido, mas também um ambiente de geração de novas perguntas, parcerias e 

projetos científicos. 

COMPROMISSO DA GESTÃO 

Os onze eixos constituem diretrizes iniciais para uma gestão que pretende combinar 

continuidade e renovação, tradição e inovação, experiência e juventude, identidade 

homeopática e diálogo com a Medicina contemporânea. 

O Plano será desenvolvido de maneira participativa, com escuta dos associados, das 
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entidades federadas, dos grupos de trabalho e das diferentes gerações que compõem a 

Homeopatia brasileira. 

Pretendemos fortalecer a AMHB como uma instituição capaz de representar seus 

associados, produzir conhecimento, formar novas gerações, defender a especialidade e 

construir pontes com a Medicina, o Sistema Único de Saúde, a universidade e a sociedade. 

Mais do que apresentar um conjunto fechado de propostas, este Programa estabelece 

direções e compromissos para uma construção coletiva. 

Fortalecer a AMHB significa preservar sua história, qualificar seu presente e 

construir, de forma coletiva, científica e responsável, o futuro da Homeopatia brasileira. 

 

MEMBROS (CARGO, NOME, CRM/UF E RQE) 

Presidente: 

• Dra. Monica Beier, CRM (MG) 23.607, RQE 17.511. 

Vice-presidentes: 

Região Sul: 

• Dr. Marco Aurélio de Campos Olendzki, CRM (RS) 17.172, RQE 13.040. 

Região Sudeste: 

• Dr. Thales Onofri de Oliveira, CRM(MG) 31.707, RQE 17.373. 

Região Centro-Oeste: 

•Dr.  Cesar Nunes Nascimento, CRM (DF) 4.177, RQE 2.956. 

Região Nordeste: 

• Dra. Maria Solimar Alencar Lima Svenson, CRM (PB) 2.619, RQE 1.021. 

Região Norte: 

• Dra. Evila Fernanda Lameira de Melo Sodre, CRM (PA) 6.527, RQE 10.730. 

Secretário Geral: 

• Dra. Ana Paula Ditter Wallauer, CRM (RS) 20.170, RQE 44.768. 

1º Secretário: 

• Dra. Cristina Suzana Wiehe, CRM (RS) 24. 912, RQE 18.664. 

2º Secretário: 

• Dra Marcia Maria Costa Corcino, CRM (AL) 3.376, RQE 1.922. 

1º Tesoureiro: 

• Dr. Paulo Viktor Ribeiro, CRM (SC) 28.840, RQE 23.641. 
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2º Tesoureiro: 

• Dr. Rogério Ferreira Guimarães, CRM (MG) 47.091, RQE 38.425. 

 

Atenciosamente, 

 

                                                                                             
 
 

 
 

 

Ana Amélia Campos Claro Olandim 

Presidente 

CNPJ 62.580.642/0001-64 

 

  

 

 


